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O mês de setembro é conhecido como um mês forte para a missão 
na Igreja Adventista do Sétimo Dia. Junto com o batismo da prima-
vera, teremos uma semana especial de evangelismo de colheita, que 
terá como título “A Última Batalha”. Os sermões estão baseados no 
livro do Apocalipse tendo como base os principais temas do livro “O 
Grande Conflito”.  

Prepare um programa bem especial e adaptado às realidades que 
estamos vivendo. Coloque essa semana em suas orações, envolva-se 
na programação local e convide seus amigos para também ouvirem a 
mensagem de salvação.

“A mais elevada de todas as ciências é a de salvar almas. A maior obra 
a que podem aspirar criaturas humanas é a obra de atrair homens do 
pecado para a santidade” (A Ciência do Bom Viver, p. 398).

“Uma alma é de mais valor para o Céu do que um mundo inteiro de 
propriedades, casas, terras, dinheiro” (Testemunhos Seletos, v. 2, p. 375).

“Muitos estão no vale da decisão, onde precisam ouvir apelos espe-
ciais, diretos e enfáticos, para que deponham suas armas de guerra 
e tomem posição ao lado do Senhor” (Testemunhos para a Igreja, v. 1, 
p. 646).

Que Deus continue sempre abençoando você.

Maranata!

Rafael Rossi
Evangelismo | Divisão Sul-Americana

Olá, evangelista!
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Um dos maiores segredos do sucesso de uma campanha evangelís-
tica é o preparo prévio da campanha. O evangelismo não pode ser 
entendido como um evento, mas um processo pelo qual a igreja vive 
a missão na prática. 

Semana 12

Pastorado 

a.	 Apresentar o projeto para a liderança da igreja.

b.	 Pregar sobre o papel do Espírito Santo no cumprimento da missão.

c.	 Realizar uma vigília tendo como tema principal a pessoa e a obra 
do Espírito Santo.

d.	 Para alcançar interessados, planejar ações como Colportagem, 
Missão Calebe, etc. 

Ministério Pessoal

a.	 Ter pelo menos três classes bíblicas em funcionamento (incluindo 
todos os ministérios da igreja).

b.	 Organizar pelo menos cinco duplas missionárias.

c.	 Reunir os líderes dos pequenos grupos para avaliação do trabalho 
missionário.

d.	 Organizar e fortalecer os cultos evangelísticos aos domingos ou 
às quartas-feiras à noite.

12 SEMANAS PARA 
IMPACTAR A SUA IGREJA

Preparação para a  
Semana de Colheita
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e.	 Verificar a lista de pessoas atendidas pela NT no território da 
igreja e iniciar os contatos.

f.	 Fazer um levantamento geral de interessados da igreja (ex-ad-
ventistas, interessados da NT e alunos das classes bíblicas, duplas 
missionárias e cultos evangelísticos).  

g.	 Estabelecer alvo de pessoas recebendo estudo bíblico.

Comunicação 

a.	 Fortalecer a presença nas redes sociais com o compartilhamento 
de conteúdo e interação com o público.

b.	 Avaliar a estrutura de transmissão online.

c.	 Estabelecer uma equipe para atendimento aos interessados 
on-line e presenciais.

Semana 11

Pastorado 

a.	 Apresentar o projeto para toda a igreja.

b.	 Pregar sobre a responsabilidade de evangelizar.

Ministério Pessoal

a.	 Lançar a “Operação André”:  Cada membro deve orar por cinco 
pessoas com foco na colheita (ex-adventistas, interessados da 
NT, e alunos das classes bíblicas, duplas missionárias e cultos 
evangelísticos).

Comunicação

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.
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Semana 10 

Ministério Pessoal

a.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação 

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Fortalecer a presença nas redes sociais com o compartilhamento 
de conteúdo e a interação com o público.

Semana 9

Pastorado 

a.	 Criar uma força-tarefa (pastor, anciãos, diáconos, duplas missio-
nárias, líderes de pequenos grupos, instrutores de classe bíblica e 
da NT) para visitação e diagnóstico dos interessados.

b.	 Capacitar os membros da força-tarefa.

Ministério Pessoal

a.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

c.	 Avaliar se a estrutura de transmissão on-line está preparada para 
o evangelismo.
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Semana 8

Pastorado 

a.	 Pregar sobre motivação missionária.

b.	 Reunir a comissão da igreja a fim de revisar os objetivos para o 
evangelismo de colheita.

Ministério Pessoal

a.	 Iniciar a visitação e o diagnósticos dos interessados (força-tarefa).

b.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

Semana 7

Ministério Pessoal

a.	 Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado, etc.

b.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.
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Semana 6

Pastorado 

a.	 Pregar sobre motivação missionária.

b.	 Realizar um culto jovem ou uma vigília sobre a volta de Jesus.

Ministério Pessoal

a.	 Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado, etc.

b.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

Semana 5

Pastorado 

a.	 Formar as equipes de trabalho e iniciar a estruturação da Semana 
de Colheita.

b.	 Reunir a força-tarefa e fazer o levantamento das perspectivas 
iniciais de batismos.

Ministério Pessoal

a.	 Intensificar a visitação pastoral, com foco nas pessoas mais prepa-
radas para o batismo.
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b.	 Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado, etc.

c.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

Semana 4

Pastorado

a.	 Pregar sobre motivação missionária.

b.	 Reunir a comissão da igreja a fim de revisar os objetivos para o 
Evangelismo de Colheita. 

Ministério Pessoal

a.	 Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado, etc.

b.	 Reunir as duplas missionárias, líderes de PG, instrutores de classe 
bíblica e da NT e revisar as perspectivas de batismos.

c.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Preparar e enviar um convite eletrônico por WhatsApp.
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c.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

d.	 Realizar testes para transmissão do evangelismo.

Semana 3

Pastorado

a.	 Motivar os membros comprometidos com a Operação André.

b.	 Verificar as equipes de apoio para a Semana de Colheita.

Ministério Pessoal

a.	 Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado etc.

b.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação 

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Distribuir convites para amigos e familiares.

c.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

d.	 Realizar uma campanha de divulgação digital do evangelismo.

Semana 2

Pastorado 

a.	 Pregar sobre motivação missionária.

b.	 Motivar os membros comprometidos com a Operação André.

c.	 Verificar o andamento dos trabalhos das equipes de apoio para a 
Semana de Colheita.
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Ministério Pessoal

a.	 Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado etc.

b.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação 

a.	 Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Distribuir convites para amigos e familiares.

c.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

d.	 Realizar uma campanha de divulgação digital do evangelismo.

e.	 Fazer os últimos ajustes para a transmissão da Semana de Colheita.

Semana 1

Pastorado

a.	 Oficiar uma Santa Ceia.

b.	 Motivar os membros comprometidos com a Operação André com 
um culto de testemunhos.

c.	 Realizar um programa de reencontro no culto jovem e enfatizar a 
Semana de Colheita.

d.	 Fazer a última verificação das equipes de apoio.

Ministério Pessoal 

a.	 Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

b.	 Visitar os interessados prontos para o preenchimento da ficha 
batismal.
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Comunicação

a.	 Promover a semana de colheita na rede de comunicação interna 
da igreja.

b.	 Distribuir convites para amigos e familiares.

c.	 Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

d.	 Enviar o convite eletrônico por WhatsApp.

e.	 Realizar uma campanha de divulgação digital do evangelismo.

f.	 Transmitir o programa de reencontro, com ênfase na Semana de 
Colheita.
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“Se o machado está cego e sua lâmina não foi afiada, é preciso golpear 
com mais força; agir com sabedoria assegura o sucesso” (Eclesiastes 
10:10, NVI).

“Arar superficialmente significa colheita reduzida e esparsa” (Evange-
lismo, p. 80).

“Durante horas os soldados são exercitados em se desembaraçar de 
suas mochilas, e colocá-las de novo rapidamente em si. É-lhes ensi-
nado a ensarilhar armas e tomá-las com rapidez. São exercitados em 
fazer um ataque contra o inimigo, e treinados em todas as espécies de 
manobras. Assim continuam os exercícios preparatórios de homens 
para todas as emergências. E deveriam aqueles que lutam pelo Prín-
cipe Emanuel ser menos zelosos e diligentes em se preparar para o 
combate espiritual?” (Serviço Cristão, p. 48).

“O Espírito de Cristo é espírito missionário. O primeiro impulso do 
coração regenerado é levar outros também ao Salvador” (O Grande 
Conflito, p. 70).

“O Senhor não opera agora no sentido de trazer muitas almas para 
a verdade, por causa dos membros da igreja que nunca se converte-
ram, e dos que uma vez se converteram, mas se extraviaram” (Evan-
gelismo, p. 110).

“A igreja de Cristo na Terra foi organizada para fins missionários, e 
o Senhor deseja ver a igreja inteira idealizando meios pelos quais 
elevados e humildes, ricos e pobres, possam ouvir a mensagem da 
verdade” (Serviço Cristão, p. 55).

PREPARO ESPIRITUAL DA IGREJA
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“Se os membros da igreja não lançarem individualmente mão desta 
obra, mostrarão assim não estar em viva conexão com Deus. Seu 
nome está registrado como servos negligentes” (Testemunhos Seletos, 
v. 2, p. 163).

“Não há pessoa verdadeiramente convertida que viva vida inútil e 
ociosa” (Parábolas de Jesus, p. 146).

SEGREDO: Consagração dos membros da igreja. Nunca se atreva a 
realizar uma série de evangelismo sem um preparo espiritual da igreja.

Ideias Práticas:
1.	 Igreja orando 24 horas por dia. Divida as 24 horas do dia entre os 

membros da igreja, onde em cada hora, haverá pelo menos uma 
pessoa orando. Isso pode ser feito a partir de três meses antes de 
começar um movimento de evangelismo. É fundamental que cada 
membro tenha uma lista com os nomes de familiares, amigos e 
pessoas que se encontram afastadas dos caminhos do Senhor. Os 
membros da comunidade experimentarão uma experiência única 
e verão o Espírito Santo realizar verdadeiros milagres na vida 
dessas pessoas. 

2.	 Estabelecer um grupo fixo de oração. Cada igreja deveria ter 
um grupo de irmãos, jovens, adolescentes, senhores e senhoras 
dispostos a se reunir pelo menos uma vez por semana para o culto 
do poder. Esse culto pode ser no sábado à tarde, ou em qualquer 
outro dia da semana. Mas, seria interessante que fosse realizado 
em um dia e horário mais fácil para a maioria do grupo. As igrejas 
na América do Sul que tem realizado esse culto têm vivido momen-
tos incríveis, a vida espiritual da igreja tem melhorado muito e os 
evangelismos têm dado maiores e melhores resultados. 

3.	 Na primeira hora de cada manhã. É indispensável fortalecer no 
coração de cada membro a importância e necessidade de buscar 
a Deus na primeira hora de cada dia, e viver na presença de 
Deus durante todo o dia. Não se pode sair de casa sem antes se 
alimentar do pão da vida. Essa tem sido uma prática constante 
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na vida de milhares de cristão em nosso continente e em várias 
partes do mundo.

4.	 Sala de oração. Durante a campanha de evangelismo é funda-
mental que haja uma sala reservada para a oração. As irmãs do 
Ministério da Mulher podem coordenar essa atividade. Seria 
importantíssimo que o pregador/evangelista fosse convidado a 
estar nessa sala para receber a oração dessa equipe. Tenho expe-
riência pessoal de que isso funciona. O Espírito Santo se apode-
rará mais e mais do servo pregador e a mensagem da noite será 
diferente, será mais poderosa e aqueles milagres de conversão 
que não aconteciam, agora irão acontecer. 

5.	 Colunas de oração na casa de Deus. Outra ação eficaz é distri-
buir pessoas dentro do salão ou igreja, para orar durante a expo-
sição da Palavra de Deus. Essas pessoas ficam de olhos abertos, 
mas, em oração o tempo todo. Quando o pregador olha para 
elas, as mesmas movimentam a cabeça levemente, como que 
dizendo, estou orando. Quando o evangelista fizer o apelo, ou 
quando destacar pontos centrais da mensagem, esses irmãos 
intensificam a oração. 
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Foi Jesus quem disse: “Vocês são o sal da terra [...]. Vocês são a luz 
do mundo” (Mateus 5:13, 14). Não se pode realizar um evangelismo 
de qualidade, sem que as pessoas estejam devidamente preparadas. 
Todos sabem que não se pode colher sem que antes haja uma boa 
semeadura e um bom cultivo. Vou lhes mostrar algumas ideias e suges-
tões muito eficazes na preparação do que chamamos de interessados.

1.	 Como conseguir interessados? Talvez a melhor pergunta fosse: 
“Como atender os interessados”, não é mesmo? Mas, hoje, 
quero lhe apresentar uma ideia de como conseguir interessa-
dos com mais qualidade, de maneira mais fácil, ou seja, pessoas 
que podem tomar decisões de maneira mais rápida. Além das 
pessoas que conseguimos pelos meios de comunicação, pelas 
semanas de oração, pelos PGs, pelas classes bíblicas e outros, 
creio que podemos fazer algo mais intencional dentro de nossa 
própria comunidade, envolvendo todos os membros da igreja. 
Faça assim: Num sábado pela manhã (horário nobre) pregue seu 
melhor sermão para motivar os membros para a missão. Tente 
fazer um sermão curto entre 20 e 30 minutos. Depois, entregue 
uma ficha carbonada para cada membro. Essa ficha deverá ter 
três colunas, uma para registrar os nomes de pessoas da famí-
lia que ainda não se entregaram a Jesus, outra para registrar 
os nomes de amigos que não tomaram ainda uma decisão pela 
verdade, e a terceira coluna é para anotar os nomes de pessoas 
que foram membros e depois acabaram saindo da igreja. Em 
seguida, recolha uma via, peça à sua equipe para contar os 

COMO CONSEGUIR INTERESSADOS?
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nomes e, enquanto isso, ajoelhe-se com a congregação e faça 
um momento especial de oração em favor dessas pessoas. A 
partir daí, organize um programa de visitação, entregue um livro 
missionário, um estudo em DVD e uma carta/convite. Confirme a 
presença dessas pessoas na série de conferências, pois, estamos 
tratando de gente bem próxima dos membros da igreja, ou seja, 
amigos da igreja, pessoas que de alguma maneira conhecem um 
pouco daquilo que cremos. Nesse caso, trabalharemos com um 
grupo de interessados de alto nível de interesse e ainda com o 
interesse maior dos irmãos em atendê-los e trazê-los à igreja, 
afinal são seus familiares e amigos. 

2.	 PG, a base estratégica. Cada interessado deve ser conduzido a 
um Pequeno Grupo, a uma Classe Bíblica ou a um Estudo Bíblico 
individual. Em outras palavras, essas pessoas precisam receber 
os estudos bíblicos doutrinários, para depois serem conduzidos 
a uma série de Evangelismo de Colheita, onde tomarão a decisão 
pela verdade e pelo batismo. 

3.	 Duplas missionárias. Essa foi a estratégia usada por Deus para 
tirar Seu povo da escravidão egípcia. O Senhor enviou Moisés e 
Arão, um dava força para o outro, e assim, o resultado foi impres-
sionante. Devemos organizar cada igreja em duplas missionárias, 
e cada dupla pode atender uma ou mais pessoas com estudos 
bíblicos. Esse é um exército poderoso que temos à disposição, 
mas ainda não estamos utilizando todo o potencial disponível. 
Deus quer fazer muito mais em nós e por meio de nós!

4.	 Batizar muito, porém com qualidade. Para que esse objetivo seja 
alcançado, é preciso trabalhar fortemente essa base. Cada inte-
ressado precisa ser bem preparado, para que no evangelismo 
venha a tomar uma decisão consistente e consciente. Se fizermos 
assim, veremos um verdadeiro pentecostes em nossos dias. 

5.	 Evangelismo da amizade. Cada membro da igreja deve dar o seu 
máximo para ampliar sua rede de amizade, pois dessa forma 
seguiremos o exemplo de Jesus. Ele se misturava com as pessoas 
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como quem lhes desejava o bem, ajudava em suas necessidades, 
conquistava a confiança e depois fazia o apelo dizendo “segue-me”. 

6.	 Estudos bíblicos. Nossa maior necessidade hoje na igreja não é 
somente aumentar a quantidade de interessados, e sim, princi-
palmente, ter mais membros dando ESTUDOS BÍBLICOS. É preciso 
capacitar mais os irmãos, para atenderem os amigos interessados 
por meio de estudos bíblicos sistemáticos, de casa em casa. 
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1.	 Use sempre argumentos bíblicos. Frente às negativas sempre 
rebata com o que diz a Palavra de Deus. Para cada negação encon-
tramos respaldo na Bíblia. Textos (NVI):

Marcos 16:16 – “Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não 
crer será condenado”.

Hebreus 3:15 – “Por isso é que se diz: ‘Se hoje vocês ouvirem a sua voz, 
não endureçam o coração, como na rebelião”.

Apocalipse 3:20 – “Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a 
minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo”.

Tiago 4:14 – “Vocês nem sabem o que acontecerá amanhã! Que é a 
sua vida? Vocês são como a neblina que aparece por um pouco de 
tempo e depois se dissipa”.

Atos 22:16 – “E, agora, que está esperando? Levante-se, seja batizado 
e lave os seus pecados, invocando o nome dele”.

Atos 2:37, 38 – “Quando ouviram isso, ficaram aflitos em seu coração 
e perguntaram a Pedro e aos outros apóstolos: ‘Irmãos, que faremos?’ 
Pedro respondeu: ‘Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado 
em nome de Jesus Cristo para perdão dos seus pecados, e receberão 
o dom do Espírito Santo’”.

Isaías 43:2 – “Quando você atravessar as águas, eu estarei com você; 
quando você atravessar os rios, eles não o encobrirão. Quando você 
andar através do fogo, não se queimará; as chamas não o deixarão 
em brasas”.

A DINÂMICA DO APELO
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Isaías 41:10-11 – “Por isso não tema, pois estou com você; não tenha 
medo, pois sou o seu Deus. Eu o fortalecerei e o ajudarei; eu o segura-
rei com a minha mão direita vitoriosa. Todos os que o odeiam certa-
mente serão humilhados e constrangidos; aqueles que se opõem a 
você serão como nada e perecerão”.

Oséias 7:13-16 – “Ai deles, porque se afastaram de mim! Destruição 
venha sobre eles, porque se rebelaram contra mim! Eu desejo redi-
mi-los, mas eles falam mentiras a meu respeito. Eles não clamam a 
mim do fundo do coração quando gemem orando em suas camas. 
Ajuntam-se por causa do trigo e do vinho, mas se afastam de mim. Eu 
os ensinei e os fortaleci, mas eles tramam o mal contra mim. Eles não 
se voltam para o Altíssimo; são como um arco defeituoso. Seus líderes 
serão mortos à espada por causa de suas palavras insolentes. E por 
isso serão ridicularizados no Egito”.

1 Pedro 3:21 – “Isso é representado pelo batismo que agora também 
salva vocês—não a remoção da sujeira do corpo, mas o compromisso 
de uma boa consciência diante de Deus—por meio da ressurreição de 
Jesus Cristo”.

2.	 Sempre que uma pessoa é confrontada com uma verdade, ela 
deve ser convidada a tomar uma posição ao lado dessa mesma 
verdade. Uma decisão adiada hoje será muito mais difícil de ser 
tomada amanhã. Lute pela alma, insista para que a decisão seja 
tomada naquele momento, somente saia de uma casa após tentar 
de todas as formas. Uma maneira que pode ser usada é perguntar 
três vezes se a pessoa não quer ser batizada, e ouvir sua resposta 
a cada pergunta, após usar todos os argumentos.

3.	 Custo-benefício. Mostre que o verdadeiro discipulado envolve um 
custo (João 17:33; Marcos 8:34, 35), mas que este é muito pequeno 
quando comparado aos benefícios (Hebreus 11:16; 1 Coríntios 
2:9). Mostre o lado positivo de se aceitar a Cristo e as bênçãos que 
virão, decorrentes dessa decisão.

4.	 Razão e emoção. Cristo usava os dois elementos em Seus apelos 
(ver Apocalipse 3:14-22). A razão fala à mente e a emoção fala 
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ao coração. Todas as pessoas tomam as suas decisões com base 
nisso – razão e emoção. Os seres humanos são formados por 
essas duas faculdades. Não devemos sobrecarregar nenhum dos 
dois lados, mas, sim, manter o equilíbrio.

5.	 Sempre faça apelos em nome de Cristo. Fale: “Eu digo isso em 
nome de Jesus...”.

6.	 Características do apelo: Faça-o com clareza. Não ofenda a 
pessoa ao fazer o seu apelo. Não a critique, mas tenha sempre 
uma postura firme e confiante ao lado da verdade. Use de amor 
para com a pessoa. Apresente a verdade sem que a magoe. Olhe 
sempre nos olhos da pessoa e procure estar sentado na frente 
dela, e não ao lado.

7.	 Ilustre o apelo com decisões de pessoas, como por exemplo, o seu 
próprio testemunho de conversão. Fale do quanto essa decisão 
foi importante para você.

Quatro Passos da Decisão
Para que uma pessoa tome uma decisão, são necessários quatro passos:

1.	 Informação: Toda decisão inteligente deve ser adequadamente 
informada. Não dá para decidir sem informação. A pessoa deve 
compreender aquilo que lhe é explicado.

2.	 Convicção: É a confirmação da informação, com uma persuasão 
de que a informação é verdadeira e importante para a vida. A 
pessoa está informada e acredita na informação recebida.

3.	 Desejo: A informação diz: “Estes são os fatos”. A convicção diz: 
“Realmente isso está certo”. O desejo diz: “Eu quero fazer isso”. É o 
nível da motivação, onde a razão se associa à emoção.

4.	 Ação: É a intensificação do desejo, produzido pela informação e 
convicção. Existem textos bíblicos especiais para cada um desses 
níveis acima. Quanto mais a pessoa demora para passar para o 
nível 4, depois de ter passado pelos três primeiros, mais difícil 
será sua decisão final. Uma decisão sem ação é morta.
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Um Apelo Positivo
1.	 É sincero (2 Coríntios 5:11).

2.	 É firme: “Ele nos incumbiu da realização de uma grande tarefa. 
Façamo-la com exatidão e determinação. Mostremos em nossa 
vida o que a verdade tem feito por nós” (Serviço Cristão, p. 175).

3.	 É feito em oração: “Aliada ao poder de persuasão, ao poder da 
oração e ao poder do amor de Deus, esta obra não há de, não 
pode ficar sem frutos” (Evangelismo, p. 459).

4.	 É perseverante: “Muitos estão convencidos do pecado, e sentem 
sua necessidade de um Salvador que perdoa o pecado; mas estão 
meramente insatisfeitos com seu procedimento e objetivos, e se 
não há uma aplicação resoluta da verdade para o seu coração, 
se não são proferidas palavras no momento oportuno, convidan-
do-as para a decisão ante o peso da evidência já apresentada, 
os convictos prosseguem sem identificar-se com Cristo, passa a 
oportunidade áurea, e não se entregaram, e apartam-se mais e 
mais da verdade, mais distantes de Jesus e nunca fazem sua deci-
são em prol do Senhor” (Evangelismo, p. 283).

5.	 É progressivo: Cada estudo deve levar à decisão. Não apenas em um 
momento, mas em cada estudo a pessoa deve tomar uma decisão.

6.	 É baseado no conhecimento integral da verdade: “O ministro 
de Cristo não deve apresentar ao povo apenas as verdades mais 
agradáveis, retendo outras que lhes possam causar mágoa” (Atos 
dos Apóstolos, p. 204).

7.	 Tem o suporte da experiência pessoal do instrutor.

8.	 Consegue uma entrega total a Cristo, antes de entrar em temas 
doutrinários: Tão logo é o nome de Jesus mencionado em amor e 
bondade, os anjos de Deus se aproximam para subjugar e abran-
dar o coração.
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9.	 Pressupõe que o instrutor tem o espírito de Cristo e o poder da 
mensagem em seu próprio coração: “A decisão está sendo feita 
para o tempo e para a eternidade; mas com demasiada frequên-
cia acontece que o pastor não possui no próprio coração o espí-
rito e o poder da mensagem da verdade, pelo que não faz apelos 
diretos às almas que tremem na balança” (Testemunhos para a 
Igreja, p. 447).

10.	É urgente. Cada apelo exige uma decisão. Essa decisão implica na 
vida ou na morte, por isso sua urgência (Tiago 4:14).
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Projeto 2023
A Igreja Adventista do Sétimo Dia é dinâmica e já tem preparada a 
agenda do Evangelismo Integrado para o ano de 2023. 

Com a participação efetiva de todos, poderemos fazer mais em favor 
da evangelização e da preparação de mais pessoas para o batismo e 
para o breve retorno de Jesus. 

1.	 10 Dias de Oração – 23 de fevereiro a 04 de março

2.	 Impacto Esperança – 01 de abril

3.	 Semana Santa – 01 a 08 de abril

4.	 Semana da Esperança – 23 a 30 de setembro

5.	 Reencontro – Datas e estratégias das Uniões

EVANGELISMO INTEGRADO 2023


